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RESUMO

Objetivou-se avaliar  o  desempenho produtivo e  caracteres agronômicos de nove

cultivares de soja para a região sul de Minas Gerais. Utilizou-se as cultivares BMX

Classe (7869 RSF), BMX Potencia RR, BRSMG 752S, BRSMG 772S, BRSMG 790

A, BRSMG 800A, BRSMG 810C, NS 5909 RG e NS 7300 IPRO, em delineamento

de  blocos  casualizados  com  três  repetições.  As  cultivares  BRSMG  772S,  BMX

Classe, NS 7300 IPRO e BRSMG 752S mostraram-se superiores às demais quanto

ao rendimento de grãos, altura de plantas e do 1° legume, com destaque para a

primeira.

INTRODUÇÃO

A soja vem se destacando como a principal cultura explorada no mercado

interno brasileiro, atingindo na safra 2013/14 uma produção de aproximadamente

85,6 milhões de toneladas em uma área de 30,1 milhões de hectares. Em Minas

Gerais, a produtividade média foi 2.687 kg ha-1  (CONAB, 2014), mas produtividades

de 5.760 kg ha-1 já foram obtidas em condições experimentais. Várias pesquisas têm

indicado que a produtividade média da soja no ano 2030 deverá estar acima de

5400 kg ha-1 (SILVA NETO, 2011). Os resultados obtidos nos últimos concursos de

produtividade comprovam na prática essa teoria. Os campeões nacionais da safra

2013/14 produziram cerca de 117 sacas (7.020 kg ha -1) no Paraná. Embora tenham
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ocorrido aumentos significativos na produtividade da soja nas últimas décadas em

Minas Gerais,  acredita-se  que fatores  climáticos  associados à  recomendação de

cultivares estão limitando o potencial de produção dessa leguminosa.

Segundo Navarro Junior e Costa (2001) a soja apresenta alto potencial para

rendimento de grãos, mas parte deste potencial é perdido em razão da interação do

genótipo  com  o  ambiente,  o  qual  pode  ser  modificado  por  fatores  bióticos  e

abióticos.  Para  Pinto  (2013),  as  cultivares  de  soja  apresentam  comportamentos

completamente distintos em função do ambiente de cultivo, o que torna relevante

ensaios mais direcionados para cada região. Neste sentido, considerando o exposto

acima e o fato de a região Sul ainda se basear em resultados da região fisiográfica

do  Triângulo  Mineiro  objetiva-se  avaliar  o  desempenho  produtivo  e  caracteres

agronômicos de nove cultivares de soja para a região Sul de Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido no Instituto Federal do Sul de Minas Gerais, Câmpus

Muzambinho.  A  cidade  de  Muzambinho  está  situada  a  21o22`de  latitude  sul,

46o31`de longitude W. Gr.  e  altitude de 1048m, tendo a região do Sul  de Minas

Gerais, de acordo com a classificação de Köeppen, clima tipo Cwa (OMETO, 1981).

Os dados de precipitação pluviométrica referentes ao período, e a média histórica

(1974-1985) para o município são apresentados na Figura 1.

Figura 1 - Precipitação média mensal do ano 2013, 2014 e período de 1974-1985.
Fonte: Aparecido e Souza (2014).

Avaliou-se  o  desempenho  produtivo  e  caracteres  agronômicos  de  nove

cultivares de soja, incluindo-se as mais utilizadas na região, conforme Tabela 1. A

semeadura foi realizada dia 02 de dezembro de 2014, e a adubação realizadade

acordo com a análise de solo,  com interpretações segundo Ribeiro et al.  (1999),



utilizando-se 120 kg ha-1 de P2O5 (super simples) e 40 kg ha-1 de K2O (cloreto de

potássio). As sementes foram inoculadas com inoculante comercial líquido, de modo

a garantir população mínima de 1.200.000 células por semente.

As  unidades  experimentais  foram  constituídas  por  4  linhas  de  5,0m,

espaçamento de 0,50 m, tendo como área útil as duas linhas centrais, descartando-

se 0,50 m de cada extremidade. Foram avaliados: altura de plantas e da inserção do

1° legume, n° de legumes/planta,  índice de acamamento (Bernard et al., 1965),  n°

grãos/legume, peso médio de 100 grãos e produtividade de grãos (corrigidos para

13% umidade e  posteriormente  convertidos  em kg ha-1).  A análise  estatística  foi

realizada utilizando-se o software estatístico Sisvar®, segundo Ferreira (2011) sendo

as médias das cultivares comparadas pelo teste Scott-Knott, a 5% de probabilidade.

Tabela 1.  Cultivares de soja,  densidade de semeadura (planta por  metro linear),
grupos de maturidade relativa (GMR), ciclos de produção e hábitos de crescimento,
utilizadas no ensaio de competição de cultivares, safra 2013/14.

Cultivares
Densidad

e
GMR

Ciclo (dias) Hábito de crescimento

BMX Classe (7869 RSF) 17 7,4 110 a 120 Indeterminado

BMX Potencia RR 18 7,0 90 a 100 Indeterminado

BRS MG 752S 12 7,5 105 a 125 Indeterminado 

BRS MG 772S 12 7,7 120 a 130 Determinado

BRS MG 790 A 10 7,9 110 a 130 Determinado

BRS MG 800 A 10 8,0 120 a 140 Determinado

BRS MG 810 C 10 8,1 115 a 140 Determinado

NS 5909 RG 18 6,2 95 a 110 Indeterminado

NS 7300 IPRO 18 7,3 120 a 150 Indeterminado

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se diferença significativa entre as cultivares para todas as variáveis,

com exceção do componente  de produção peso de 100 sementes,  com valores

concentrados entre 16,74g e 14,47g.  Com relação às alturas (Figura 2),  nota-se

relação direta entre a altura de plantas e a de inserção do primeiro legume. Apesar

da diferença de 59,17% entre a maior  (BRSMG 752S) e a menor (NS 5909RG)

altura de plantas, todas as cultivares avaliadas apresentaram altura do 1° legume

superior  a  10  cm,  valor  esse  considerado  mínimo  para  níveis  aceitáveis  de

perdas por ocasião da colheita mecanizada. Segundo Bonetti (1983) geralmente



plantas com 70 a 80 cm de altura induzem a uma maior eficiência na colheita.

Vale ressaltar que há possibilidade de ajuste desse caráter para maiores alturas

através de melhor adequação de data de semeadura e densidade populacional.

Figura 2. Média das análises de altura de plantas (AP), altura de inserção do 1°
legume (AL) de cultivares de soja. Muzambinho – MG, safra 2013/14.
1Médias seguidas por letras iguais na linha não diferem entre si  pelo teste Scott-Knott a 5 % de
probabilidade.

Com  relação  ao  acamamento  de  plantas  (Tabela  2),  as  cultivares

apresentaram baixos índices,  apresentando a  cultivar  BRS MG 772S  o maior

valor  médio  (2,56),  estando  ainda  dentro  dos  limites  de  recomendação

(BONETTI, 1983).Com notas inferiores, as cultivares BRSMG 752S (1,56), NS

7300 (1,66) e BMX Classe (1,86), diferenciaram-se das demais, que apresentaram

índices muito próximos a 1, indicando 100% das plantas com porte ereto.

Tabela  2.  Resultados  médios  de  número  de  legumes  por  planta  e  índice  de
acamamento (1 a 5) para cultivares de soja. Muzambinho – MG, safra 2013/14.

Cultivares
Médias*

N° legume/planta Índice de acamamento
NS 5909 RG 28,25 b 1,30 a
BMX Potencia RR 36,25 a 1,16 a
BMX Classe (7869 RSF) 36,66 a 1,86 b
BRS MG 772 36,75 a 2,56 c
BRS MG 810 C 40,00 a 1,00 a
BRS MG 752 S 43,81 a 1,56 b
BRS MG 800 A ---- 1,00 a
BRS MG 790 A ---- 1,06 a
NS 7300 ---- 1,66 b
CV% 8,18 23,40



1Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste Scott-Knott a 5 % de
probabilidade.

Na Figura 3 são apresentados os resultados de rendimento de grãos, os quais

se concentraram entre 843 kg ha-1 (cv BRSMG 800A) e 2.412 kg ha-1 (cv BRSMG

772S). No geral, as produtividades obtidas nesta safra são consideradas baixas para

a região, possivelmente em função do período de estiagem prolongada entre os

meses  de  janeiro-fevereiro  (Figura  1),  época  em  que  comumente  há  boa

disponibilidade  hídrica.  Segundo  Cunha  et  al.  (2001)  secas  durante  o  período

reprodutivo (pós-florescimento) causam reduções drásticas no rendimento de grãos,

devido  ao  abortamento  de  flores  e  de  legumes,  menor  período  de

florescimento,menor número de grãos por legume, menor período de enchimento de

grãos, diminuição da qualidade de grãos e aceleração da senescência foliar.

Figura 3. Resultados médios de rendimento de grãos (kg ha -1) para cultivares de
soja. Muzambinho – MG, safra 2013/14.
1Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si pelo teste Scott-Knott a 5 % de probabilidade.

Para o componente de produção número de legumes por planta (Tabela 2)

observa-se  que  as  cultivares  com  as  melhores  produtividades  obtiveram  os

melhores rendimentos de grãos, com média de 38,7 legumes. Vale ressaltar que

todos os legumes amostrados,  independente da cultivar,  apresentaram-se com 3

sementes/vagem.

CONCLUSÕES

As  cultivares  BRSMG  772S,  BMX  Classe,  NS  7300  e  BRSMG  752S

mostraram-se  superiores  às  demais  quanto  ao  rendimento  de  grãos,  altura  de

plantas e do 1° legume, com destaque para a primeira.
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